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Crônica da Cidade

Choro 
brasiliense

No princípio, era a solidão espa-
cial do descampado. Para defender-
se, os brasilianos fizeram do apar-
tamento de Raimundo de Brito, na 
105 Sul, o quintal para as primeiras 
rodas de choro. Raimundo era um 
jornalista muito culto e sarcásti-
co. As mulheres dos boêmios mar-
cavam sob pressão e foram batiza-
das com a sigla Fidom — Fiscaliza-
ção Doméstica. Em 1967, o médico 

Arnoldo Velloso e o advogado Fran-
cisco de Assis, o Six, viajaram até o 
Rio de Janeiro para conhecer Jacob 
do Bandolim.

O mestre estava prostrado em 
uma cama havia três meses, com 
um sério problema na coluna. Six era 
gaiato e se apresentou na condição 
de ginecologista. Velloso estudou na 
Alemanha e, com a ajuda de Six, fez 
aplicações da técnica de terapia neu-
ral. No dia seguinte, quase que mila-
grosamente, Jacob levantou-se, pe-
gou o bandolim, chamou Elizete Car-
doso e tudo virou uma festa. E assim, 
estabelecia-se uma conexão afetiva e 
musical de Jacob com Brasília.

Quando Jacob tocava nas reuniões 
do sábado à tarde no apartamento 

de Raimundo de Brito, as sessões 
se revestiam de uma sacralidade de 
missa, era preciso cuidado até para 
respirar. Jacob exigia uma reverên-
cia absoluta à música. Incentivava e 
cobrava. Não poderia haver mestre 
mais carismático e rigoroso. Jacob 
surpreendeu a todos ao afirmar que 
o citarista Avena de Castro era seu 
melhor intérprete.

Se o samba é um gênero de classes 
populares, o choro é de classe média: 
e veio para Brasília transferido com 
os funcionários públicos. Ao se mu-
dar do Rio para a capital modernis-
ta, Bide da Flauta, o instrumentis-
ta preferido de Pixinguinha, resol-
veu comprar uma espingarda, pois 
os jornais cariocas diziam que havia 

muita onça. Mas ele não encontrou 
nenhuma onça: topou com Pernam-
buco do Pandeiro, que logo convi-
dou para animar as rodas de choro.

Certa noite, Tio João travou um 
duelo com um morcego da Rodo-
viária até o Clube do Choro. Tio João 
se defendia com o trombone, mas o 
morcego contra-atacava com voos 
rasantes na escuridão do Eixo Mo-
numental. Quando as rodas de cho-
ro foram transferidas para o aparta-
mento de Odette Ernest Dias, na 311 
Sul, as plantas da flautista revelaram 
um ouvido apuradíssimo. A audição 
continua daqueles mestres fez com 
que plantas vicejassem com um es-
plendor extraordinário.

Com extrema lucidez, Reco do 

Bandolim profissionalizou o Clube 
do Choro e criou a Escola de Cho-
ro Raphael Rabello. Elas projetaram 
o choro rumo à plataforma do futu-
ro: antes delas o choro era “música 
de velhos”. Depois, tornou-se músi-
ca de jovens. Hoje, é possível encon-
trar uma legião urbana de crianças 
e adolescentes armados de violões, 
cavaquinhos, bandolins e pandeiros.

Revelou uma infinidade de ta-
lentos da música, que brilham nos 
palcos mais importantes do país. O 
Clube do Choro é endereço da boa 
música e endereço da educação de 
qualidade. É o que precisamos pa-
ra construir um país melhor. O Clu-
be do Choro é um motivo de orgulho 
para Brasília.

PESQUISA /

A difícil vida dos idosos

Segundo levantamento do ObservaDF, apesar de estarem satisfeitos por morarem em Brasília, entrevistados 
reclamam dos serviços oferecidos. Dados indicam caminhos para melhorias que promovam inclusão

A 
satisfação dos idosos 
em viver no Distrito Fe-
deral, contrasta com as 
reclamações quanto à 

qualidade de alguns serviços 
públicos, como segurança e mo-
bilidade urbana. É o que revela a 
pesquisa: Percepção dos idosos 
sobre viver no Distrito Federal, 
do Observatório de Políticas Pú-
blicas do DF (ObservaDF), pro-
jeto da Universida-
de de Brasília (UnB) 
que avalia a atua-
ção governamental 
na solução dos de-
safios mais agudos 
da capital.

O resultado do 
levantamento será 
apresentado virtual-
mente, hoje, na pla-
taforma do projeto, 
por pesquisadores 
que consolidaram os 
dados obtidos com 
mais de 900 idosos 
de diferentes regiões 
administrativas.

Os participantes 
atribuíram valores 
de 1 a 10 para o grau 
de satisfação em re-
sidir nos locais em 
que estão fixados 
em Brasília. A mé-
dia geral, ficou em 
8,2, considerado um bom índi-
ce para os estudiosos. Entretan-
to, quando o assunto é a avalia-
ção de serviços públicos essen-
ciais para o exercício da cidada-
nia dessa parcela da população, 
o contentamento dos idosos não 
acompanha essa percepção.

A pesquisa destaca aspectos 
negativos que servem de aler-
ta para maior empenho do po-
der público, tais como seguran-
ça no entorno da residência; 
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Dignidade

O plano da Cidade Amiga 
do Idoso, da Organização 
Mundial da Saúde, preza 

pela criação de um 
ambiente comunitário 

inclusivo e participativo 
para todas as idades que 
visa garantir a qualidade 
de vida e a dignidade da 
população à medida que 

envelhece. 

O mestre de obras Pedro Marques, 65 anos, diz que se sente inseguro onde mora, no Paranoá Park 

Davi Cruz/CB/D.A Press

Estudo aponta a qualidade dos espaços públicos, segurança e transporte como principais gargalos 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

está longe do ideal e as calçadas 
no entorno do DF, nas palavras 
dele: não existem. “A gente an-
da no barro, caindo no buraco 
ou tendo que passar em meio 
ao trânsito, porque não temos 
um local adequado para loco-
moção”, ressalta. 

Situação não muito diferen-
te vista no Paranoá Park pelo 
mestre de obras Pedro Marques, 
65. Ele se preocupa com a se-
gurança do local. “A situação é 
precária, tem muito assalto pa-
ra o lado de lá. É difícil de ver 

algum policial fazendo ronda, 
por exemplo”, destaca.

Ao contrário dos outros entre-
vistados pela reportagem, a mo-
radora da Octogonal Silmara An-
drade, 67, está no grupo dos que 
estão muito satisfeitos com a es-
trutura e a segurança de onde vive, 
apesar de admitir que tem conhe-
cimento de ocorrências policiais 
nas proximidades. “É tranquilo. 
Somente no período de aulas, que 
alguma criança acaba sendo fur-
tada, vez ou outra”, relata. Em re-
lação à zeladoria e equipamentos 

públicos, Silmara elogia as passa-
gens de pedestres. “É bem cuida-
do, tanto pela administração re-
gional quanto pela população”, 
conclui a aposentada.

Metodologia

Os pesquisadores do Observa-
DF ouviram 913 pessoas, acima 
de 50 anos, recorte usualmen-
te considerado como parâmetro 
para pesquisas com idosos, se-
gundo a demógrafa Ana Noga-
les. A amostra dos participantes 

consultados abrangeu todas as 
regiões administrativas, com o 
objetivo de conhecer suas per-
cepções sobre o viver na capital 
do país, além de saber como é o 
acesso e a qualidade de serviços 
públicos voltados a essa popu-
lação. O trabalho é baseado no 
Guia 3 — Como fazer um diag-
nóstico — da Estratégia Brasil 
Amigo da Pessoa Idosa, do Mi-
nistério da Cidadania.
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qualidade das calça-
das — buracos e ir-
regularidades peri-
gosas —; e facilida-
de de deslocamento 
na cidade (confira o 
infográfico).

Para Ana Maria 
Nogales, demógrafa 
e estatística do Ob-
servaDF, envelhe-
cer é uma conquis-
ta que deve ser cele-
brada por toda a so-
ciedade e as cidades 
devem ser acolhedo-
ras, garantindo qua-
lidade de vida para 
as pessoas com mais 
de 60 anos. “A per-
cepção dos idosos 
sobre viver em Bra-
sília é, em geral, po-
sitiva. No entanto, o 
acesso aos equipa-

mentos e serviços públicos ainda 
é limitado”, comenta. “Para o DF 
ser amigo da pessoa idosa, ainda 
temos um caminho a percorrer”, 
conclui a especialista.

Contraste de realidades

Morador do Gama, o pintor 
Renato Nogueira, 77 anos, co-
nhece bem as limitações apon-
tadas pelo estudo. Para ele, a 
segurança na região onde mora 

A percepção 
é, em geral, 
positiva. No 
entanto, o 
acesso aos 
equipamentos 
e serviços 
públicos ainda 
é limitado”

Ana Maria Nogales, 
pesquisadora do 

ObservaDF


